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BRUCELOSE (BRUCELLA ABORTUS) CUMU POSSIVEL CAUSA 
DE ABORTO, EPIDIDIMOORQUITE EM CAPRINOS E OVINOS 
. NO CEARÁ 
BRUCELLOSIS (BRUCELLA ABORTUS) AS A POSSIBLE CAUSE OF ABORTIONS, 
EPIDIDYMITES ANO ORCHITS lN GOAT ANO SHEEP lN THE STATE OF CEARÁ 
A. E. Dias e Silva' M. U. Dias e Silva' D. Hansen' 
RESUMO 
Foi levantada a taxa de incidência de Brucelose, em 1.334 caprinos e 1.057 ovi· 
nos deslanados, SRD (Sem Raça Definida), fêmeas e machos adultos (> 1,5 anos), de 
oito municfpios de distintas regiões do Estado do Ceará. 
Foram feitos exames de soroaglutinação rápida (SR) e Card Test(CT) ou Rosa 
de Bengala, utilizando o antígeno para Bruce/Ia abortus. Em nenhum dos testes reali· 
zados foi constatado algum caso positivo para Brucelose. 
Nos machos foi feito o exame clínico através de palpação dos testículos e epidí· 
dimos a fim de detectar possíveis patologias. Foram encontrados apenas seis animais, 
dois dos quais caprinos, com inflamações em forma de nódulos localizados no epidídi· 
mo e testículo, que após a punção revelaram serem abcessos, cujo material examinado, 
bacteriologicamente, revelou presença de Stafilococus spp. A análise para Brucelose 
destes animais foi negativa. 
Com os resultados da amostragem se pode concluir que na caprino-ovinocultura 
nativa SRD, das regiões estudadas no Estado do Ceará, a Brucelose não constitui o 
principal problema causador de abortos, epididimoorquites nos machos e, consequen· 
temente, na ti mortos. 
SUMMARY 
A serological survey was conducted to determine the incidence of brucellosis in 1.334 goats 
and 1.057 hairless sheep, SRD (without regard to breed). Ali were adult (> 1.5 years) females and 
males located in eight (8) municipalities in distinct regions of the state of Ceará. The animais were 
examined by the rapid seroaglutination test (RS) and the Card (CT) or Rose of Bengal test, 
utilizing a Bruce/la abortus antigen. None of the cases were constantly positive for Brucellosisby 
any of the tests. The males were examined by palpation of the testicles and epididymus to detect 
possible pathology. Only six were found. Two of which were goats. They had localized nodules in 
the epididymus and testicle that puncture revealed to be abscesses. Bacteriological examination of 
the material revealed the presence of Staphy/ococcus spp. Serological analysis for brucellosis was 
negative. From the results of this study it can be concluded that in the native SRD goat and sheep 
breeding herds in the regions studied in the state of Ceará brucellosis does not constitute a principal 
cause of abortions, epididymites or neonatal deaths. 
INTRODUÇÃO sumidor dos produtos animais - o homem 
(CORREIA & CORREIA, 1979). 
A Br!JCelose é uma enfermidade que A Brucelose além de causar abortos 
constitui barreira na comercialização do pro- e epididimites nos machos (MOGOWAN & 
duto vivo, da carne, do leite sendo da mesma SHULTZ, 1956) pode causar secundariamen· 
forma grave para o animal como para o con· te septicemia e diarréia nos recém nascidos re· 
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sultando em prejufzos econômicos ao reba-
nho_ 
Os caprinos parecem ser muito susceptí-
veis à Brucelose ocorrendo até 75% de abor-
tos quando inoculados experimentalmente 
(DOYLE 1939). 
No Brasil, na região Nordeste, pouco se 
conhece quanto a incidência da Brucelose nos 
caprinos e ovinos deslanados. MO URA COS-
TA et alii (1974) encontrou 3,2% de animais 
positivos para a Brucelose nos testes realizados 
em vários municípios de caprinocultura da 
Bahia. 
A frequ~ncia da Brucelose no rebanho 
caprino da Argentina é pequena (CAMBEROS 
& CO LI NA 1970) apesar da prática da vacina-
ção nas criações leiteiras ser frequente (RA-
MAGOSA VILLA 1976). Na África foi aven-
tado a hipótese, num levantamento feito, que 
o leite da cabra era portador e transmissor de 
Brucelose para os nativos (DE HAAS & HORST 
1979). Ainda na África, na parte Sul, foi en-
contrado existência de Brucelose em caprinos 
Angora em criações mistas de bovinos e capri-
nos (VAN TONDER 1978). Na França ocorre 
como provocadora de 5% dos abortos, apesar 
de haver um grande controle destas zoonoses 
com exames periódicos dos rebanhos caprinos 
e ovinos (NICOLAS 1976). 
O quase desconhecimento da taxa de in-
cidência desta enfermidade no rebanho nativo 
foi o que levou a tomar esta amostragem no 
caprino nativo e ovinos deslanados SRD, mais 
comumente encontrados no Nordeste do Bra-
sil. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foi coletado soro de 1.334 caprinos e 
1.057 ovinos deslanados, SRD (Sem Raça De-
finida). fêmeas adultas já em reprodução, e 
machos (idade maior que 1,5 anos), em dife-
rentes municípios do Estado do Ceará confor-
me mostra a Tabela I. Os soros foram coleta-
dos em tubos vacutainer, transportados e con-
servados em gelo até a realização dos exames. 
Foram feitos os testes de soroaglutina-
ção em placas (SR) nas diluições de 1 :20,1 :40 
, e o Card Test (CT) ou Rosa Bengala. 
Os machos inteiros foram examinados 
clinicamente por palpação dos testículos e 
epidfdimos a fim de observar eventuais altera-
ções. Para os portadores de alterações, foi usa-
do o teste de soroaglutinação rápida nas dilui-
ções 1 :25,1 :50 e 1 :100 além do Card Test. 
RESULTADOS 
~o~as as amostras de f 
da especle caprina e ov' -... 
. f . lna. de Q1t1_~: 
nlC piOS e regiões do Estado 
negativas para Brucelose em do 
(Tabela I). 
Na Bahia, em estudos 
LANARA (1980), foram 
(21 %) caprinos positivos "'JlIt:onr,. ... 
6 - para Dft._~ mesmo rgao de pesquisa ~ 
realizados no Estado do Ceari ........ u ... 
nas 2 (1.7%) animais PQ$iti~~"" 
dbad0hS a Bru.celose POUCO rt!PItsu,:;::'-" 
an o capnno do Nordestt " .~ .. 
mentar pela introdução de :....~ . 
. ·-_It ........... __ 
venrentes de outros países. como ,...,.-
da região Central e Sul do Brasil. POr .... ~o~ estud~s realizados pelo Ceart ih'"1"':: 
unrco caprinO brucélico era oriundo .,:., 
do de Minas Gerais.~" "''';;7'''' 
Apesar de no estudo não ~. ; -<: 
contrados animais brucélicos. nIo • --. 
a possibilidade de sua eXi~,::· •• · 
mente nos rebanhos produtfKflS de'" J"~" 
ascensão ~a ~egião ~ordeste. Por CIU1IIa": 
como a cnaçao capnna frequen~"*", 
. b' .. r~ Junto com a ov~na ou ovina. CUja ...... 
cla de Brucelose estlma-se em cera dt ... " 
respectivamente (INFORMATIVO lA-, 
1980 e CEARA 1981). embora I 1111',' .'* v 
destas espécies para a caprina ... .... 
(FENSTERVANCK. 1977). não' inr, .... . 
sua ocorrência. 
A Brucel/a melintensis. o IIDIInII,1IiIII-"": 
gico específico da Brucelose 
não foi identificado no Brasil. "'.lIIÍlIIIila,_ 
sendo a Brucel/a abonus respo"""" 
sitividade encontrada. uma vez qUI 
germe e outro existem reaÇÕIs 
caso. somente o exame bac:tttrioll6l1lÉ 
condições de identificar o ve~dai_ 
causador. 
gente etiológico foi o 
Embora seja pequena a amloS1tralltft~,,~J 
quência de epid ídimo-orquites. 
cluir não ser a Brucelose a sua 
caprinos como em ovinos. Este 
semelha ao encontrado pelo Ceará 
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minando 1092 caprinos e 4.157 ovinos, en-
amtrando somente um caprino, incidência de 
0,4%, e dez ovinos, incidência de 0,19%, com 
Brucelose. 
RECOMENDAÇÕES 
Apesar da ocorrência constante de abor· 
tos e a amostragem ser pequena, nos permite 
porém visualizar que a Brucelose não é a prin-
cipal causa do aborto e nem é frequentemente 
encontrada nos caprinos e ovinos, no sistema 
extensivo de criação, na região semiárida do 
Brasil, principalmente no Estado do Ceará on-
de foi conduzido o estudo. 
Para não correr o risco de importar ani· 
mais tanto machos como fêmeas com brucelo-
se, o que acarretaria prejuízos para o produtor, 
deverá ser exigido o exame da mesma. Na pro-
priedade onde a bovinocultura e ovino-capri-
nocultura coexistem, embora a transmissão se-
ja mínima, devem ser realizados exames perió-
dicos de Brucelose pelo menos uma vez ao ano 
para controlar e eliminar a doença. 
Ao constatar a Brucelose, deve ser eli-
minado o animal positivo e o exame da mes-
ma deve ser repetido a cada três meses até 
constatar a sua ausência do reban ho_ 
Deve ser examinado o testículo o epidí-
dimo, por meio de palpação, a fim de evitar a 
aquisição ou a conservação de um animal com 
problemas, reprodutivos, ou portadores de do-
enças muitas vezes transmissíveis. 
Embora negativo o resultado, o estudo 
deve continuar, pois a presença de algum foco 
não detectado poderia vir a ser ponto de con-
taminação do rebanho da -região Nordeste. 
Rev. Bras. Reprod. Anim, Belo Horizonte, 6(1-2):25-29. 1982 27 
